
Mensagem Seis  

A visão e experiência de Cristo em Sua ascensão 

(3) 

Viver com Cristo em Sua ascensão como uma nova criação em ressurreição 

para engajar-se na luta espiritual pelo reino de Deus 

Leitura bíblica: Ct 4:7-15; 6:4, 10; Ef 2:6; 6:10-12; Ap 12:10; 11:15  

I. Como aqueles que amam o Senhor e O buscam, somos, por fim, chamados 

pelo nosso Amado para viver com Ele em Sua ascensão como uma nova 

criação em ressurreição – Ct 4:7-15: 

A. Cristo expressa Seu apreço por Sua amada para prepará-la para receber o Seu 

chamado a fim de viver com Ele em Sua ascensão como uma nova criação em 

ressurreição – Ct 4:7: 

1. A nova criação é somente aquela que está em ascensão e ressurreição. 

2. Todo aquele que está em Cristo e em Sua ressurreição é uma nova criação – 

2Co 5:17. 

3. Os assuntos sobre ressurreição e a nova criação estão intimamente relacio-

nados à ascensão de Cristo: 

a. Na verdade, a ressurreição e a ascensão de Cristo são um – Ef 2:5-6. 

b. Se estamos em Sua ressurreição, também estamos em Sua ascensão.  

B. Cristo pede à Sua amada, como Sua noiva, que olhe junto com Ele de Sua ascensão 

(Líbano), do lugar mais elevado da verdade (Amana) e da vitória de Cristo em 

Sua batalha (Senir e Hermom), e dos lugares celestiais dos Seus inimigos (os 

covis dos leões e os montes dos leopardos) – Ct 4:8. 

C. Como alguém que vive em ascensão como uma nova criação em ressurreição, a 

amada de Cristo torna-se um jardim para satisfazê-Lo – Ct 4:12-15: 

1. O jardim é fechado, e há um manancial recluso, uma fonte selada, para o 

desfrute privado de Cristo – Ct 4:12: 

a. Isso indica que, ao experimentar Cristo, nós, os crentes buscadores, de-

vemos ter algo privado, oculto, fechado e selado que é somente para Ele. 

b. O manancial é o Espírito da vida e é visto em Apocalipse 22:1 como o rio 

da água da vida; a fonte é a origem do manancial, que é o trono de Deus. 

2. A amada de Cristo cultiva todo tipo de plantas de cores diferentes como ex-

pressões diferentes da vida interior e em uma variedade de fragrâncias como 

a expressão rica da vida madura, produzindo frutos para nutrir e refrescar, 

gerando fragrâncias doces e exibindo diversas cores para o desfrute de Cristo 

– Ct 4:13-14. 

3. A fonte dos jardins e o poço de águas vivas do Espírito que dá vida são tor-
rentes da vida de ressurreição e de ascensão (Líbano); a fonte e o manancial 

jorram dos vencedores, fluindo o que eles são e de onde estão – Ct 4:15; Jo 

7:38-39. 

D. Vivemos com Cristo em Sua ascensão vivendo em nosso espírito e discernindo o 

espírito da alma – 1Co 6:17; Rm 8:4; Hb 4:12. 

II. Ao viver com Cristo em Sua ascensão como uma nova criação em ressur-

reição, nos engajamos na luta espiritual pelo o reino de Deus – Ct 4:8; 6:4, 
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A. Em ascensão olhamos junto com Cristo “dos covis dos leões, dos montes dos leo-

pardos” – Ct 4:8b: 

1. Os covis dos leões e os montes dos leopardos significam as regiões celestiais, 

onde Satanás e Seus subordinados (os leões e leopardos) estão. 

2. A vitória foi obtida, mas Satanás e Suas forças malignas ainda estão nas 

regiões celestiais; devemos viver em ascensão, muito acima de todos os pode-

res malignos – Ef 3:10; 6:12. 

3. Aqui lutamos contra Satanás e seu poder das trevas sendo fortalecidos no 

Senhor e na força do Seu poder e revestindo-nos de toda armadura de Deus 

(Ef 6:12-20); essa é a realidade de viver na ascensão de Cristo. 

B. A luta espiritual é necessária porque a vontade de Satanás é contrária à vontade 
de Deus; nossa luta é para subjugar a vontade satânica e derrotar o inimigo de 

Deus – Mt 6:10. 

C. A fim de engajar-nos na luta espiritual, devemos manter a posição de ascensão 

– Ct 4:8: 

1. A luta espiritual mencionada em Efésios 6:10-12 é baseada na posição de 

ascensão em 2:6. 

2. A posição de ascensão nos faz ser vitoriosos na batalha porque somente na 

posição de ascensão podemos ter autoridade celestial e orar com autoridade 

para lidar com o inimigo de Deus. 

D. A luta espiritual é baseada na vitória de Cristo; por meio da morte, o Senhor 

Jesus destruiu o diabo, reduzindo-o a nada – Mt 27:51-54; Hb 2:14. 

E. Engajamo-nos em luta espiritual para vencer o caos satânico e triunfar na eco-

nomia divina – Ef 1:10:  

1. A história do universo é uma história da economia de Deus e do caos de Sa-

tanás – Gn 1:1-2, 26; Ap 20:10–21:4: 

a. Satanás é a origem do caos, e o próprio Deus é a economia divina. 

b. Tanto na Bíblia como em nossa experiência, o caos satânico sempre acom-

panha a economia divina – 2Co 4:6; 1Tm 1:4. 

2. Em vez de nos libertar do caos, Deus quer que sejamos um com Ele para 

vencer o caos satânico destrutivo na velha criação e levar a cabo a economia 

divina construtiva para a nova criação – Ef 3:8-10; 2Co 5:17. 

3. Ao sofrer o caos, precisamos nos posicionar pela economia divina e expressá-

la – 1Tm 1:4, 18; 2Tm 4:7. 

F. Precisamos engajar-nos na luta espiritual pelo edifício divino, a igreja como o 

Corpo de Cristo; a edificação da igreja é uma operação de guerra – Mt 16:18; Nm 

4:3; 26:2; Ne 4:15-23; 1Tm 1:18; 6:12; 2Tm 4:7. 

G. O propósito da luta espiritual é introduzir o reino de Deus – Ap 12:10:  
1. Luta espiritual é a luta entre o reino de Deus e o reino de Satanás – Mt 12:26, 

28. 

2. O reino de Deus é o exercício da vontade divina e a derrota do poder de Sa-
tanás pelo poder de Deus – Mt 6:10; 12:28. 

3. A obra da igreja é introduzir o reino de Deus e, por meio da oração, a igreja 

deve liberar o poder do reino de Deus sobre a terra – Mt 16:18-19; 6:9-10, 13; 

18:19; Ap 11:15. 


